Dom da Fé
O CREDO OU SÍMBOLO DA FÉ
Já aqui falei das fórmulas breves com que se exprime a fé pessoal e que se encontram na Bíblia. Normalmente constituem a expressão mais nuclear da fé como declaração do reconhecimento de Deus quer na sua existência quer no que Ele é para o próprio crente e para todos os homens. Tais fórmulas foram desenvolvidas pela Igreja em resumos com os conteúdos essenciais da fé comum nos chamados “credos” (do latim, “credo”= creio, palavra com que começam esses textos). Desde as origens,  destinam-se à confissão da fé comum em ordem ao batismo, ou para manifestar a plena adesão e identificação com a fé da Igreja em sinal de comunhão, ou ainda para testemunhar o que se crê perante aqueles que nos interpelam ou interrogam.
Tais resumos são também chamados “símbolos”. Cada um deles constitui como que uma senha ou documento para reconhecimento de adesão à fé da Igreja. S. Agostinho explica assim o significado desta palavra: “Símbolo o chamamos, com vocábulo de sentido translato, fundado numa semelhança, porque os mercadores fazem entre si um documento - o symbolum - com que fundam e mantêm as suas sociedades pelo vínculo de um pacto de fidelidade e boa fé. Por conseguinte, chama-se símbolo o texto que contém a fé ratificada pela nossa sociedade (a Igreja) e o fiel cristão reconhece-se pela sua profissão, como por um sinal combinado”. 
No símbolo, diz S. Agostinho, “se contem brevemente tudo o que para a eterna salvação se deve crer”. E o bispo S. Cirilo de Jerusalém (séc. IV), numa sua catequese sobre o credo, explica a razão de ser do resumo da fé: “Já que nem todos podem ler as Escrituras, uns por falta de preparação, outros por qualquer ocupação que os impede de conhecê-la, para que não pereçam por ignorância, encerramos nos poucos versículos do símbolo todo o dogma da fé”.  Na mesma catequese, explicita a relação entre o símbolo e a Sagrada Escritura: “Não foi a bel-prazer dos homens que este resumo da fé foi composto, mas selecionados dentre toda a Escritura, os tópicos mais importantes perfazem e abraçam a única doutrina da fé. Da forma como a semente de mostarda num pequenino grão contém muitos ramos, assim este símbolo em poucas palavras encerra como num seio materno o conhecimento de toda a religião contida no Antigo e no Novo Testamento”. 
No passado e também hoje, os fiéis recebem no credo ou símbolo da fé “o tesouro da vida” para o aprenderem de cor, guardando-o na memória, e o gravarem “no fundo do coração” para através dele confessarem a fé. S. Cirilo exorta os fiéis a viverem a fé com diligência e a guardarem-na fielmente. Recebida e mantida pelo empenho pessoal, diz o mesmo bispo, “a fé é depositar no banco o dinheiro que vos confiamos. Mas Deus vos pedirá contas do depósito. Peço-vos, assim diz o Apóstolo, diante de Deus, que tudo vivifica, e de Cristo Jesus, que deu seu belo testemunho sob Pôncio Pilatos (1Tm 6,13), que conserveis imaculada esta fé entregue a vós, até que apareça nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Também Santo Agostinho, no seu sermão sobre o credo, explica o conteúdo do mesmo e exorta a fiéis a guardá-lo na memória e a repeti-lo, quer para professar a fé quer para progredir nela. É com essa finalidade que em cada celebração eucarística dominical fazemos juntos a profissão da fé. Mas o credo pode também ser recitado como oração pessoal e servir-nos para testemunhar a fé diante dos outros homens. Na verdade, como ensina o santo bispo de Hipona: “Não podemos salvar-nos, se não trabalharmos também para a salvação do próximo, professando de boca a fé que trazemos no coração”.
Ao longo da história da Igreja, em variadas circunstâncias, foram elaborados símbolos da fé. Um dos mais conhecidos é o “símbolo dos apóstolos”, “assim chamado, explica o Catecismo da Igreja Católica (n. 194), por ser, com razão considerado o resumo fiel da fé dos apóstolos. É o antigo símbolo baptismal da Igreja de Roma”. É aquele que neste ano da fé recitamos com mais frequência pessoalmente ou em grupos e assembleias. O outro é o “niceno-constantinopolitano”, que, como ensina o Catecismo da Igreja Católica (n. 195), “tem sua grande autoridade no facto de ter resultado dos dois primeiros Concílios ecuménicos (325, em Niceia, e 381, em Constantinopla). Ainda hoje ele é comum a todas as grandes Igrejas do Oriente e do Ocidente". Além deste, há ainda o credo baptismal, em forma de pergunta e resposta, que se usa quer na celebração do baptismo, quer na vigília pascal.
O conteúdo do credo desenvolve-se em três partes – a história do Pai, do Filho e do Espírito Santo – e articula-se em doze artigos ou afirmações fundamentais da fé cristã: da criação à redenção e santificação, passando pela Igreja e o baptismo, até chegar ressurreição dos mortos e à vida eterna na comunhão com Deus. O nosso bispo, D. António Marto, na catequese sob o título “O credo dos apóstolos: a beleza da profissão de fé cristã”, há pico publicada, explica o conteúdo do símbolo da fé.  “O credo, diz Santo Agostinho, seja para ti como um espelho! Mira-te nele, para ver se realmente crês em tudo o que defines como fé. E alegra-te  cada dia na tua fé!”.
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Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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